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Apresentação

Este livro tem o objetivo de fomentar análises e reflexões sobre Juventude Rural e seus 
aspectos sucessórios, tema estratégico para o desenvolvimento sustentável, já que afeta 
toda a sociedade capixaba, sejam produtores ou consumidores. 

Exigiu o esforço coletivo e solidário de professores, pesquisadores e extensionistas do 
Movimento de Educação Promocional do Espírito Santo (Mepes) e do Instituto Capixaba 
de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (Incaper), e dos alunos egressos de 
Escolas Famílias Agrícolas (EFA) e seus familiares.

Almeja contribuir com a juventude rural, futura sucessora da produção familiar, visando, 
sobretudo, que se apropriem do conhecimento produzido pela pesquisa, potencializan-
do o sucesso dos seus projetos de vida. Pretende também dar visibilidade e favorecer o 
intercâmbio em torno da vivência do jovem do campo capixaba, na atualidade, por isso 
apresenta experiências expressivas de atuação e vida de alguns jovens, além de aprecia-
ções de professores e extensionistas. 

Tem como base as ações e resultados do Projeto de Pesquisa e Extensão intitulado “Ju-
ventude Rural e Sucessão Familiar: Projetos Profissionais do Jovem como estratégia de 
permanência no campo na Região Sul do Espírito Santo”, apoiado pela Secretaria Estadu-
al de Agricultura, Abastecimento, Aquicultura e Pesca (Seag) e da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Espírito Santo (Fapes). 

Como será mostrado nesta iniciativa editorial, os resultados são instigantes e abrem for-
tes possibilidades para a elaboração de novos projetos de pesquisa e recém implantadas 
políticas públicas de inclusão produtiva e social. E aponta a necessidade de mais iniciati-
vas de debate e conhecimento, pois trata-se de um tema importante e inesgotável.

Finalmente, cabe registrar o agradecimento a todos os que colaboraram como partícipes 
nesse esforço reflexível, e esperamos que esta publicação alimente o debate e contribua 
para facilitar os processos de inclusão da juventude e de sucessão familiar. Boa leitura!

Cleber Guerra 
Diretor Setorial   

Administrativo-Financeiro

Antonio Elias Souza da Silva 
Diretor Setorial Técnico
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A juventude rural é constantemente associada, de forma 
simples, à migração do campo para a cidade, mas perma-
necer ou não no meio rural envolve questões e significa-
dos mais complexos, levando-se em conta a existência de 
inúmeros tipos de juventudes rurais, com características e 
identidades diferentes e próprias.

A saída do jovem causa dificuldades na manutenção do 
grupo familiar e da produção rural e, consequentemente, 
na sucessão na agricultura familiar. E essa saída preocupa 
não só a família, mas os extensionistas, pesquisadores e 
gestores, visto que a unidade de produção funciona tendo 
como base o trabalho integrado de toda a família.

A partir de uma parceria com o Movimento de Educação 
Promocional do Espírito Santo (Mepes), e com o apoio da 
Secretaria de Abastecimento, Aquicultura e Pesca (Seag) e 
da Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Espírito 
Santo (Fapes) o Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural (Incaper) realizou um proje-
to de pesquisa e extensão denominado Juventude Rural e 
Sucessão Familiar: Projetos Profissionais do Jovem como es-
tratégia de permanência no campo na região Sul do Espírito 
Santo, essa pesquisa que, entre outros objetivos, buscou 
conhecer os jovens egressos das Escolas Famílias Agríco-
las ligadas ao movimento e à contribuição da formação 
recebida nessas escolas para a sucessão familiar.

Com o objetivo de contribuir com o debate sobre a juven-
tude rural e as dinâmicas sucessórias, valendo-se de uma 
perspectiva à luz desse projeto de pesquisa, o livro foi es-
truturado em 24 capítulos, divididos em três seções. Na pri-
meira seção, Juventude Rural e Sucessão Familiar em pers-
pectiva, nos capítulos 2 e 3, buscou-se introduzir a discussão 
com exposição do tema Juventude Rural na atualidade e no 
Estado do Espírito Santo. No capítulo 4 estão apresentadas 

1. INTRODUÇÃO
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reflexões sobre o papel das Escolas Família Agrícola (EFA) 
ligadas ao Mepes, as contribuições da Pedagogia da Alter-
nância e do Projetos Profissionais dos Jovens (PPJ’s) na vida 
do jovem e sua família. Informações sobre a execução do 
projeto de pesquisa citado, com seus resultados e discus-
sões, estão presentes no capítulo 5.

É importante destacar que, quando estavam sendo de-
senvolvidas as ações do projeto de pesquisa, todos os 
participantes, sem exceção, ficaram encantados com a 
importância do trabalho que os jovens egressos realizam 
junto às suas famílias, e percebeu-se que essas experiên-
cias deveriam ser mostradas para outros jovens e para a 
sociedade. Assim, a segunda seção, Trajetórias de Jovens 
Egressos de Escolas Família Agrícolas do Sul do ES, dos ca-
pítulos 6 ao 22, consiste na sistematização e socialização 
das trajetórias de alguns egressos de EFA localizadas no 
Sul do Estado participantes da pesquisa, a fim de mostrar 
as contribuições de seus PPJ’s para a vida do jovem e de 
seus familiares, bem como poder compreender as suas 
histórias de vida. 

E a terceira seção, Aprendizados e Perspectivas, mostra, 
nos capítulos 23 e 24, experiências anteriores e futuras de 
jovens egressos, que não se enquadram no período tem-
poral da pesquisa, indicando que é preciso olhar a influên-
cia do PPJ’s além dos anos de 2017 a 2022 e traz depoimen-
tos de alguns professores e extensionistas integrantes da 
equipe da pesquisa, mostrando a importância para toda a 
sociedade de se discutir constantemente a temática.

Sempre com foco nos egressos que participaram da pes-
quisa, esse livro pretende abrir a discussão sobre vários 
questionamentos: quem são, o que pensam e quais são as 
perspectivas de futuro desses jovens? Será que depois que 
concluem os cursos, conseguem ou mesmo têm interesse 
em dar continuidade ou consolidar seus PPJ’s? O que es-
ses projetos trazem para a vida do jovem e de sua família? 
Será que ajudam no processo de sucessão junto às famí-
lias no meio rural? E afinal, o que pretendem: permanecer 
ou não no campo?



177

SEÇÃO 3

APRENDIZADOS E PERSPECTIVAS 

Fo
to

 d
e 

 D
an

ie
l B

or
ge

s



184

Os jovens egressos da pesquisa expressaram um forte dese-
jo de permanecerem no campo, serem os sucessores, ges-
tores ou trabalharem na propriedade da família. Os dados 
coletados pela pesquisa mostram que os jovens que se en-
gajam mais cedo nas atividades da propriedade rural têm 
mais chances de permanecerem no campo e serem suces-
sores das atividades produtivas familiares, pois vão amadu-
recendo e adquirindo mais conhecimento, confiança e con-
sequente autonomia para a gerir uma propriedade

Os Projetos Profissionais do Jovens (PPJ) se apresentam como 
ferramentas fundamentais na transformação das realidades 
dos jovens egressos, permitindo-lhes inovar e manter uma 
forte conexão com a família, que valorizam os jovens como 
agentes de transformação, fortalecendo a economia rural e 
desenvolvendo a agricultura familiar com um todo. 

A decisão do jovem de permanecer no campo é influenciada 
por uma variedade de fatores, incluindo aspectos financei-
ros, sociais, educacionais e estruturais. E o envolvimento da 
família é essencial em todas as etapas dos projetos de vida 
dos jovens, pois ficou evidente que aqueles que mantêm di-
álogos abertos e construtivos com suas famílias sobre seus 
projetos e decisões, têm uma ligação mais forte com a agri-
cultura, facilitando assim o processo de sucessão.

Pensando trazer mais elementos para o debate, buscou-se a 
importante opinião de alguns extensionistas e professores 
que participaram da pesquisa e possuem uma visão impar-
cial sobre a temática Juventude Rural e Sucessão Familiar 
que apresentaremos a seguir.

Lições aprendidas e 
perspectivas de futuro 
na visão de professores e 
extensionistas

Nelia Maria Montovaneli 
Lazzarini

Swenka Volpato Gaigher

Alciro Lamão Lazzarini

Vera Lucia Martins Santos

24
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LIÇÕES APRENDIDAS E PERSPECTIVAS DE FUTURO NA VISÃO DE PROFESSORES E EXTENSIONISTAS

Alciro Lamão Lazzarini atualmente é extensionista do 
Instituto Capixaba de Pesquisa Assistência Técnica e Exten-
são Rural (Incaper) em Alfredo Chaves, mas já foi por muitos 
anos um monitor/professor da Escola Família Agrícola (EFA) 
de Olivânia, município de Anchieta. Faz parte da equipe do 
projeto Juventude Rural desde o início de sua concepção, 
participando desde a primeira reunião para sua elaboração. 

“Tive a oportunidade de visitar dezenas de PPJs. Conversamos 
com os jovens nas mais variadas atividades que vem desenvol-
vendo, tive a visão da importância do PPJ, que é um importante 
instrumento pedagógico para nortear o jovem quando termina 
os estudos.

Pude observar na prática, o diferencial da Educação das Escolas 
Famílias Agrícolas, em comparação com a Educação tradicional, 
onde o jovem vai se distanciando da sua realidade.

E os pais, de fato, acreditavam que seus filhos para se formarem, 
para se tornarem sábios e instruídos, deveriam necessariamente 
mudar para os grandes centros urbanos. Assim, mais uma vez a 
terra tornava-se o oposto de sabedoria, de ciência, de sucesso e, 
portanto, não voltavam mais; mais uma vez celebrava-se o des-
quite entre cultura e agricultura (Nosella, 2013a, p. 46).

Momento de depoimento de pais, extensionistas 
e professores durante a  Exposul 2024 - Cachoeiro 
de Itapemirim / ESFo
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JOVENS RURAIS CAPIXABAS: PROJETOS DE VIDA E SUCESSÃO FAMILIAR 

A Educação na EFA contribui no diálogo constante com o outro, 
que o predisponha a constantes revisões. O estudo na Escola Fa-
mília, apoiado na Pedagogia da alternância e em seus instru-
mentos pedagógicos, contribui para que o jovem e sua família 
reflitam sobre sua realidade e seus problemas, para que, cons-
ciente deles, ganhe a força e a coragem de lutar por um projeto 
de vida que venha a dar condições melhores no campo e ali po-
der continuar vivendo com dignidade.

Foi isso que encontramos. Jovens empreendedores, sócios de 
suas famílias, com projetos arrojados nos mais diversos ramos 
das atividades agrícolas e não agrícolas. Trazendo um novo 
conceito e visão do campo. Animados com o projeto que es-
colheu, com megas investimentos e solidez dos negócios, vi de 
perto a satisfação da família e o orgulho que sente do filho pelo 
sucesso do projeto. 

Como extensionista, estou constantemente em contato com as 
famílias de agricultores familiares. Conheço de perto seus em-
preendimentos, os avanços dos últimos anos através das polí-
ticas públicas alinhadas à extensão rural, os problemas relata-
dos com relação à sucessão familiar e à dificuldade de mão de 
obra no campo. Não é de se estranhar, em alguns casos, uma 
dose de pessimismo de alguns agricultores quanto a sua ativi-
dade. Penso que pode ser uma questão, até cultural, pois os an-
tepassados sofreram muito no campo, já faltavam basicamente 
tudo, a vida era realmente muito sofrida. Hoje as coisas muda-
ram, o campo possui boas infraestruturas, temos uma política 
agrícola boa de crédito e assistência técnica e extensão rural, as 
mercadorias têm alcançado bons preços no mercado, o produ-
tor já atua nos diversos elos da cadeia produtiva, a renda dos 
agricultores melhoraram muito, estão capitalizados. Contudo, 
há de se notar que essa geração de agricultores está envelhe-
cendo, e muitos arriscam dizer que em um futuro breve haverá 
poucos no campo. Esse fato, não deixa de ser preocupante, pois 
a agricultura familiar é responsável por mais de 70% dos ali-
mentos que chegam na mesa do consumidor. Serve de alerta 
para as autoridades, continuarem investindo na Educação do 
Campo, na Assistência Técnica e Extensão Rural Pública e de 
qualidade, nas Políticas Públicas para o homem do campo e 
melhoria das infraestruturas no meio rural. 
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LIÇÕES APRENDIDAS E PERSPECTIVAS DE FUTURO NA VISÃO DE PROFESSORES E EXTENSIONISTAS

Conhecendo de perto o Projeto Profissional do Jovem na sua 
realidade e aprofundando um pouco mais, através da conver-
sa com o jovem e sua família, como começou, os investimen-
tos, a animação que para a família, os resultados alcançados, 
os projetos futuros. vejo que nós como extensionistas devemos 
nos colocar a serviço dessa temática: A Juventude Rural e Su-
cessão Familiar. 

É preciso divulgar o que esses jovens estão fazendo, dar visibi-
lidade aos seus trabalhos através de um grande evento. Acredi-
to que o Projeto Juventude Rural e Sucessão familiar da colega 
Vera Martins proposto a Seag/Fapes e em fase de desenvolvi-
mento, seja uma enorme contribuição para a dar visibilidade 
merecida ao sucesso dos Jovens Empreendedores do meio rural.

Vejo também, como importante, as instituições Mepes, Incaper 
e a Universidade de Viçosa por meio da APTA, criar um canal de 
formação para os ex-alunos que estão desenvolvendo o PPJ nas 
mais diversas áreas”.

Swenka Volpato Gaigher é monitora da área técnica e 
coordenadora de Estágio Supervisionado e Pedagógica da 
Escola Família Agrícola de Olivânia-Mepes há mais de 24 
anos. Atualmente também é bolsista do projeto Juventude 
Rural e Sucessão Familiar. Tem orgulho em dizer que é mãe 
de duas filhas e esposa de agricultor familiar, todos forma-
dos no curso Técnico em Agropecuária pela EFA-O. De acor-
do com ela:

 “A agricultura desempenha um papel fundamental na produ-
ção de alimentos que abastecem as cidades e garantem a segu-
rança alimentar da população. Ao permanecer na roça, os agri-
cultores contribuem diretamente para a oferta de alimentos 
frescos e saudáveis, além de preservar técnicas tradicionais de 
cultivo que, muitas vezes, são passadas de geração em geração.

Além disso, a atividade agrícola desempenha um papel crucial 
na manutenção dos ecossistemas locais, na conservação da 
biodiversidade e na proteção dos recursos naturais, como solo 
e água. Agricultores que permanecem na roça têm a oportuni-
dade de adotar práticas sustentáveis de cultivo, contribuindo 
para a preservação do meio ambiente e para o combate às mu-
danças climáticas.
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Do ponto de vista econômico, a permanência na roça pode pro-
mover o desenvolvimento das áreas rurais, gerando empregos, 
fortalecendo a economia local e reduzindo o êxodo rural. Valo-
rizar a vida no campo e investir em atividades agrícolas pode 
trazer benefícios não apenas para os agricultores, mas para 
toda a sociedade.

Optar por permanecer no campo pode significar manter uma 
conexão mais próxima com a terra, preservar tradições culturais 
e comunitárias, além de contribuir para o desenvolvimento sus-
tentável da região. Muitos jovens que escolhem ficar no campo 
estão interessados em atividades agrícolas, pecuárias ou empre-
endedorismo rural, buscando formas de inovar e modernizar as 
práticas locais. Além disso, o campo pode oferecer um estilo de 
vida mais tranquilo e saudável, com espaços abertos, ar mais 
limpo e uma comunidade mais unida.

Marianna Abdalla no momento de depoimento 
de pais, extensionistas e professores durante a 
ExpoSul 2024 - Cachoeiro do Itapemirim/ES
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Percebemos que os egressos que optaram por continuar na 
propriedade compartilham valiosas experiências, com práti-
cas inovadoras e sustentáveis adquiridas durante o curso. Os 
conhecimentos que adquiriram nas mais diversas áreas contri-
buíram para a melhoria na qualidade de vida de sua família e 
destacam a importância do apoio da família, do trabalho em 
equipe e da busca por atualização constante para enfrentar os 
desafios do setor agropecuário.

O Projeto Profissional do Jovem é um plano estratégico que 
orientou e direcionou sua carreira e seu desenvolvimento pro-
fissional. Ele envolve a identificação dos interesses, habilidades 
e objetivos profissionais do jovem, bem como a definição de 
metas e ações para alcançá-los. O projeto profissional inclui a 
escolha de uma área de atuação, a busca por qualificação e 
formação adequada, a identificação de oportunidades de em-
prego e o desenvolvimento de habilidades técnicas. 

O mais importante: colocar em prática aquilo que se tem pai-
xão, pois quando você se apaixona pelo seu tema, há dedica-
ção, não se vê tempo, o trabalho é harmonioso e tudo flui para 
o sucesso.

Enfim, continuar no campo é essencial para garantir a produ-
ção de alimentos saudáveis, preservar o meio ambiente, gerar 
emprego, fortalecer as comunidades rurais e promover um de-
senvolvimento sustentável. O aporte econômico valoriza o ho-
mem do campo e o incentiva a permanecer na atividade agríco-
la, construindo um futuro mais justo e equilibrado para todos”.

Marianna Abdalla Prata Guimaraes é extensionista do 
Incaper em Jerônimo Monteiro-ES e faz parte da equipe do 
projeto Juventude Rural e Sucessão Familiar, mas já foi moni-
tora/professora da EFA de Castelo. Em seu depoimento diz:

Enquanto monitora da EFA Castelo, entre os anos de 2009 e 
2010, e com experiência no ensino tradicional em escolas da 
rede estadual, eu percebia uma diferença entre os alunos das 
duas redes de ensino, no que diz respeito ao interesse, assidui-
dade, compromisso, entre outras qualidades que eu observei 
nos alunos das EFAs em geral. 
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Esses aspectos ficavam mais evidentes na execução dos Proje-
tos Profissionais do Jovem: com o apoio da família, a experiên-
cia e o aprendizado obtidos na escola, os jovens concluíam o 
curso com o projeto que, muitas vezes, seria o trabalho deles 
após a formação no curso técnico. Percebo o projeto profissio-
nal como um “fechamento prático” do curso, uma importante 
oportunidade de integração com a família e a comunidade e, 
nesse sentido, percebo que os alunos das EFAs são privilegiados 
por terem essa oportunidade.

Meu contato com Zilmar e Lucas, alguns dos egressos da pes-
quisa, foi durante o presente projeto. Os dois me pareceram 
exatamente iguais àqueles alunos dos quais tive a percepção 
de serem mais interessados, comprometidos e assíduos. Ambos 
tiveram apoio da família para desenvolverem seus projetos pro-
fissionais e isso é um diferencial para eles. Quando o jovem tem 
essa liberdade com a família de iniciar uma atividade ou pro-
mover alguma melhoria na atividade agropecuária realizada 

Fernanda Paula, Lucas Ferreira e Marianna 
Abdalla em propriedade familiar –
 Jerônimo Monteiro/ES
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pela família, a chance de permanecer no campo é muito maior. 
Portanto, Zilmar e Lucas são exemplos do que se espera hoje do 
campo. E, certamente, serão jovens de sucesso nas suas ativida-
des agropecuárias, muito disso se deve ao desenvolvimento dos 
projetos profissionais.

Nélia Maria Montovaneli Lazzarini Ex-monitora da EFA 
de Olivânia, e atualmente é Professora/monitora na EFA de 
Alfredo Chaves do Mepes há mais de 10 anos e parte muito 
importante da equipe do projeto Juventude Rural e Suces-
são Familiar. Ela nos fala da importância de sua participação:

“As visitas realizadas como parte da experiência do projeto 
Juventude Rural foram incrivelmente significativas para mim, 
proporcionando lições valiosas e inspiradoras. Ao presenciar 
diferentes cenários e práticas no campo, pude absorver conhe-
cimentos que vão além do que aprendi em sala de aula.

Uma das lições mais impactantes foi a importância da inova-
ção e da adaptação às mudanças no setor agropecuário. Ao 
conhecer diferentes modelos de propriedades e empreendimen-
tos, compreendi a necessidade de estar aberta a novas práticas, 
tecnologias e métodos sustentáveis para garantir a eficiência e 
a viabilidade no campo.

Além disso, as visitas me permitiram visualizar as perspectivas 
de futuro para os jovens no agronegócio. Fiquei impressionada 
com o potencial de crescimento e desenvolvimento que a agri-
cultura oferece, especialmente quando combinada com inova-
ção, responsabilidade ambiental e valorização do conhecimen-
to técnico.

Essa experiência reforçou minha convicção de que a continui-
dade do aprendizado e o compartilhamento de conhecimentos 
entre os jovens são essenciais para impulsionar o setor agrope-
cuário rumo a um futuro promissor. Acredito que as oportunida-
des para os egressos sejam vastas, desde o empreendedorismo 
rural até o desenvolvimento de práticas sustentáveis que ga-
rantam a segurança alimentar e o bem-estar das comunidades.

Os Egressos do Curso Técnico em Agropecuária que optaram 
por continuar na propriedade compartilham valiosas lições 
aprendidas. Eles destacam a importância do conhecimento 
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técnico adquirido durante o curso, que permite implementar 
práticas inovadoras e sustentáveis na gestão da propriedade 
onde se encontram atualmente.

Os temas que estudaram no curso sobre à produção animal, 
manejo de pastagens, cultivo de alimentos e gestão agrícola, 
entre outros, contribuíram para a melhoria da eficiência pro-
dutiva e para a redução do impacto ambiental em sua pro-
priedade. É importante enfatizar a relevância das habilidades 
de gestão e planejamento adquiridas, que os ajudam a tomar 
decisões estratégicas para o desenvolvimento sustentável da 
propriedade. Eles também mencionam a importância do apoio 
da família, do trabalho em equipe e da busca por atualização 
constante para enfrentar os desafios do setor agropecuário”.

Evaldo de Paula é extensionista do Incaper de Venda 
Nova do Imigrante e faz parte da equipe do projeto Juven-
tude Rural e Sucessão Familiar. Ele fala sobre a importância 
da temática:

“É do entendimento geral, equivocadamente, que sucessão ru-
ral trata apenas de transferência de herança dos bens da famí-
lia entre gerações. Porém entendemos que Sucessão Rural vai 
muito além, dependendo de muitos fatores para que um jovem 
possa construir seu projeto de vida no campo. O planejamen-
to é essencial para que o herdeiro se prepare para exercer as 
funções, adquirindo não somente as competências necessárias, 
mas também o respeito.

Minha percepção do projeto que tive a honra de participar, 
foi uma forma muito positiva no qual os jovens mostraram 
seus trabalhos desenvolvidos a partir de sua formação escolar 
(PPJ). Suas atitudes, habilidades, conhecimento, maturidade e 
domínio para lidar com os negócios da família foram inequí-
vocas, demonstrando que tiveram preparo e apoio da família, 
inovando e produzindo rendimentos com essas inovações para 
o bem-estar e qualidade de vida de todo conjunto familiar, 
verdadeiros casos de sucesso. Precisamos nutrir o amor que 
nossas crianças e adolescentes sentem pelo lugar onde vivem. 

A sucessão familiar se torna muito complicada se não tiver o 
apoio da família. A Capital Nacional do Agroturismo – Ven-
da Nova do Imigrante-ES, é uma terra de oportunidades e de 
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grandes responsabilidades e desafios, por aqui temos muitos 
exemplos de valorosos jovens que estão desempenhando papel 
fundamental na continuidade dos negócios da família, nosso 
cenário rural tem imensa variedade, quantidade e qualidade 
de produtos e serviços ofertados aos consumidores advindos 
dos mais diferentes lugares do Brasil e do mundo, que frequen-
tam os estabelecimentos do município durante o ano inteiro, os 
jovens, por sua vez, estão atentos e se posicionando com suas 
diversas habilidades e potencialidades a essa realidade. Por-
tanto, o poder público tem o dever de lutar e contribuir por uma 
causa tão nobre”.

Fernanda da Silva Paula é Professora/monitora EFA de 
Cachoeiro de Itapemirim há quatro anos, egressa da EFA de 
Belo Monte e atualmente é bolsista do projeto Juventude 
Rural e Sucessão Familiar do Incaper. Ela diz: 

“A Pedagogia da alternância, vivenciada na EFA de Belo Mon-
te- Mimoso do Sul, foi um divisor de águas para minha vida, 
sempre falo que entrei uma pessoa e sai totalmente outra. Con-
viver com várias pessoas diferentes e aprender a respeitar o 
jeito de cada uma delas trouxe muitos benefícios para minha 
vida profissional. Hoje estou atuando como monitora na EFA de 
Cachoeiro de Itapemirim, algo que sempre almejei desde que 
me formei, de voltar a vivenciar essa experiência.

Tive a grande oportunidade de ser bolsista no Projeto Juventude 
Rural e Sucessão Familiar onde pude perceber a fundo como o 
PPJ é muito importante na formação dos jovens, e como real-
mente, quando bem manejado, muda a realidade do jovem e 
do meio onde ele vive”.

Abel Souza da Fonseca é Coordenador de curso e profes-
sor no Curso Técnico em Agropecuária da Escola Família Agrí-
cola de Ibitirama desde 2018. Atualmente é bolsista do Pro-
jeto Juventude Rural e Sucessão Familiar do Incaper e relata:

“Entrevistar ex-alunos da Escola Família Agrícola foi uma expe-
riência incrivelmente enriquecedora e produtiva. Ao ouvir suas 
histórias, pude testemunhar de perto o impacto transformador 
que a educação recebida na escola teve em suas vidas. Des-
de suas formações, esses ex-alunos demonstraram um notável 
progresso em suas trajetórias pessoais e profissionais. Muitos 
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deles compartilharam como os conhecimentos adquiridos na 
escola, aliados ao trabalho prático e à vivência comunitária, os 
prepararam não apenas para suas carreiras, mas também para 
enfrentar os desafios da vida com resiliência e determinação.

É inspirador constatar que, mesmo após deixarem a esco-
la, os sonhos desses ex-alunos continuam vivos e pulsantes. 
Eles demonstraram uma notável persistência em buscar seus 
objetivos, mesmo diante das adversidades. Muitos estão con-
tribuindo ativamente para suas comunidades, aplicando os 
valores e habilidades aprendidos na Escola Família Agrícola 
para promover o desenvolvimento local e sustentável. Esses 
testemunhos reafirmam a importância vital da educação ru-
ral na formação de cidadãos capacitados e comprometidos 
com o progresso de suas regiões, evidenciando que os so-
nhos cultivados na juventude podem florescer em realizações 
significativas ao longo da vida”.

Fernanda Paula, Tamiris, e ao fundo Wescley 
Henrique, Raoni Ludovino e Wallentin Colli,  na 
propriedade familiar – Atílio Vivacqua/ES
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Wescley Henrique Silva Marion é extensionista do Inca-
per de Mimoso do Sul, egresso da EFA de Olivânia, ex-pro-
fessor/monitor da EFA de Belo Monte e faz parte da equipe 
do projeto Juventude Rural e Sucessão Familiar.   Segundo 
sua experiência: 

“A sucessão familiar rural tem sido um grande problema para 
o desenvolvimento da agricultura e pecuária em nosso estado, 
o campo está envelhecendo e, no atual cenário, temos cada dia 
menos jovens no campo. O que leva a nos preocupar: quem irá 
fazer o trabalho de produzir alimentos?

Porém por outro lado se observa que nas propriedades que 
ocorreu a sucessão e que há envolvimento dos jovens e de mu-
lheres rurais o cenário é outro, um cenário de adoção de tec-
nologias, aumento de produtividade, pessoas engajadas na 
agricultura e satisfeitas no local que estão. Observa se ainda 
uma melhoria na qualidade de vida das famílias, com melhores 
infraestruturas, maior rentabilidade e opções de lazer”.

Abel Fonseca e  Luiz Marcelo na propriedade 
familiar - Ibitirama/ES
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Vera Lucia Martins Santos é extensionista do Incaper há 
20 anos na área de socioeconomia e coordenadora do Pro-
jeto Juventude Rural e Sucessão Familiar, pontua:

“Acredito que todas as experiências que tivemos ao longo des-
ses 2 anos de projeto corroborarem com os resultados da pes-
quisa com os egressos. Fiquei maravilha com os jovens que par-
ticiparam da pesquisa, com seus PPJs em temas tão diversos e 
tão importantes para aumentar a qualidade de vida de todas 
as famílias.

Primeiramente é um orgulho ver esses egressos avançando na 
área, como estão tomando a frente das atividades da proprie-
dade. Para mim ficou evidente que o PPJ facilita o processo de 
sucessão já que o jovem começa desde cedo a se envolver nas 
atividades e na gestão das propriedades familiares. E que a fa-
mília é essencial na escolha do tema, condução do projeto do 
jovem, pois quando o projeto é construído e trabalhado em fa-
mília, tende a fortalecer os laços familiares, promover o sentido 
de identidade e aumentar o comprometimento do jovem com a 

Marcos Roberto, Vanessa Borges, Aparecida Nascimento, 
Vera Martins e Daniel - Equipe GTTC no lançamento 

da publicação “Juventude Rural e Sucessão Familiar: 
Elaborando Planos de Negócios”.
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família e a comunidade. Assim, com certeza, influencia direta-
mente no processo de permanência e sucessão familiar. 

Vimos também que a disponibilização de conhecimento ofereci-
da pelas EFAs e as atividades de pesquisa e assistência técnica 
e extensão rural promovidas pelo Incaper contribui para que o 
jovem possa tomar uma decisão consciente sobre seus projetos 
de vida. Compreender as perspectivas e desejos dos jovens ru-
rais é essencial para abordar essa questão de forma eficaz. 

Nós profissionais que buscamos promover a Agricultura Fami-
liar, sabemos que a continuidade dessa categoria depende da 
sucessão e permanência do jovem no campo, pois se os jovens 
não veem o campo como uma opção viável, isso pode levar ao 
envelhecimento da mão de obra, ao despovoamento rural e à 
diminuição do papel da agricultura familiar tanto social quanto 
economicamente. 

É preciso promover cada vez mais debates sobre a juventude ru-
ral e a sucessão familiar por toda a sociedade, incluindo o poder 
público, escolas, famílias, comunidades e organizações sociais. 
Os resultados destacam a importância de políticas públicas de 
ensino, pesquisa e extensão para o meio rural, que fortaleçam 
os laços familiares, valorizem a categoria do agricultor familiar, 
promovam o desenvolvimento de habilidades empreendedoras 
e gerenciais e disponibilizem novas tecnologias adequadas e 
demandadas pelos jovens rurais, garantindo assim a sustenta-
bilidade e o crescimento de seus projetos de vida e, por conse-
quência, da agricultura familiar como um todo”.
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